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No dia 8 de Novembro teve início o processo negocial do ACT, aparentemente, para a Frente 

Sindical mais uma vez a gestão da Altice e sua comissão negociadora voltaram a adiar, a 

negociações para dia 24 de Novembro com a justificação de que a Adm. ainda não tinha 

validado a contraproposta da empresa a apresentar aos sindicatos. 

No dia 23 de Outubro na DGERT a Frente sindical apresentou a sua proposta de revisão para 

2024, tempo mais que suficiente para responder, mas só o fez no dia 7 de Novembro por email 

que a proposta da Frente sindical está neste momento (dia 7) a ser analisada, e que “as 

empresas reservam a apresentação da sua contraproposta para as reuniões que terão inicio no 

presente mês de Novembro”. 

Considerando que estão marcadas reuniões para dia 24 e 30 de Novembro; 7,15 e 21 de 

Dezembro e 5 de Janeiro, esperamos que a comissão negociadora da empresa não venha a 

apresentar a sua contraproposta no dia 5 de Janeiro de 2024. 

Para a Frente Sindical é claro, a proposta que apresentamos é no sentido de recuperar os anos 

que não houve aumentos na Altice, recuperação do poder de compra perdido face a subida 

galopante da inflação de 2022 e que continuou em 2023. 

A Frente Sindical não abdica de lutar por aumentos salariais que reponham o custo de vida e 

dos restantes subsídios e outras matérias de expressão pecuniária conforme consta da nossa 

proposta já enviada aos associados/trabalhadores. 

 

SOBRE A TENTATIVA DE PARTICIPAÇÃO DA CT DA MEO NAS NEGOCIAÇÕES DO ACT 

Como todos sabemos o ACT (Acordo Colectivo e Trabalho) abrange 9 empresas do grupo 

Altice. 

Não pode haver dúvidas, que a legitimidade de negociação cabe unicamente aos sindicatos e 

no Grupo Altice e nas empresas que subescrevem o mesmo ACT, não se foge à regra.  

Nesse sentido não existe exclusão de ninguém, é necessário que todos respeitem o âmbito de 

cada organização (Sindicatos e CT). “Cada macaco no seu galho”. 

SOBRE A PREOCUPAÇÃO DOS TRABALHADORES 

A Frente Sindical há muito que sabe quais são as preocupações dos trabalhadores, são muitos 

os kms e os locais de trabalho que ao longo do país visitamos, principalmente as muitas 

dezenas de plenários com os trabalhadores que realizamos de Norte a Sul e nas Regiões 

Autónomas e ouvimos de viva voz de cada trabalhador e a partir dos locais de trabalho, as 

necessidades, preocupações que cada um transmitiu à Frente Sindical. Não fazemos 

sindicalismo a partir de uma tela dum computador sem olhar olhos nos olhos os trabalhadores. 

PROCESSO NEGOCIAL DO ACT COMEÇA 

AOS SOLAVANCOS E SEM 

CONTRAPROPOSTA DA EMPRESA 
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O CAMINHO QUE SEGUIMOS! 

O caminho da Frente Sindical é informar, esclarecer e mobilizar os trabalhadores em torno das 

questões claras e objectivas que estes querem.  

Este é o método de trabalho que os Sindicatos da Frente têm tido ao longo do tempo em prol 

da defesa dos trabalhadores. 

A Frente Sindical não está à venda nem seguimos projectos vindo da Alemanha com contornos 

que não tem qualquer aplicação e muito menos na Altice. 

Dizer que existem projectos bem-sucedidos, como na Autoeuropa, é de quem desconhece a 

realidade e não conhece o que se passou ao longo dos anos nesta empresa.  

As más práticas ao longo dos anos levaram a Autoeuropa à situação que tem hoje pondo em 

causa os trabalhadores e os seus salários. 

QUANTO À VALORIZAÇÃO SALARIAL 

Prometeram e não cumpriram. Quando os políticos nos “empurraram” para a União 

Europeia, sem ouvirem a opinião do povo, prometeram-nos uma aproximação gradual aos 

salários médios europeus. 

Mas o que se tem verificado é exactamente o contrário, Portugal está hoje na cauda da Europa 

em relação aos salários, atrás do nosso País só restam: Grécia, Hungria, Roménia, Eslováquia 

e Bulgária.  

Por isso a valorização salarial é uma exigência nacional que não pode continuar adiada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NOTA FINAL: 
A CEO Ana Figueiredo informou no dia 18 de Outubro que os desvios de várias centenas de 
milhões de euros não iam condicionar o processo negocial dos aumentos salariais e outras 
matérias.  
Para a Frente Sindical a “Operação Picoas” não altera a realidade com que os trabalhadores 
são confrontados todos os dias, baixos salários, crescimento dos preços dos produtos de 
primeira necessidade e aumento brutal dos custos da habitação. Por outro lado, os membros 
da administração continuam a auferir altos salários para gerir a empresa, onde se inserem 
os problemas dos trabalhadores, pelo que há que dar respostas às reivindicações da 
melhoria dos salários e valorização das profissões. 
É necessário e urgente, uma outra distribuição da riqueza produzida, que seja repartida por 
aqueles que a geram, em vez de ir toda para os cofres daqueles que nada produzem.   
O momento não é de ficar à espera, mas sim de continuar a intervir pela valorização do 
trabalho e dos trabalhadores, em qualquer cenário que se venham a colocar na Altice, pelo 
que o momento é de continuar a intervenção e não de baixar os braços. 
 
 
 A UNIDADE EM TORNO DA FRENTE 

SINDICAL É O CAMINHO PARA A 

CONQUISTA DAS NOSSAS REIVINDICÕES! 

A LUTA CONTINUA NA ALTICE E NA RUA! 


